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(Continuaçâo)§ 84O a u a a r a  m u a l o l p a l  d a  , ' o l d a d e  d©  S a n t o s  R E G E 1 T A5003 licença por um anno para ter banco, casa bancaria ou agencia da banco . . . . .300$ idem, idem pa'a ter escriptorio onde se façain doscontos ou opera- çôes de camb o. além a outros impostos 3003 idem, id cm .id  ra de companhia de scguros com casa raatriz nesta c iJïd e , além do outios impoitos . . , ,1503 idem, idem para ter tas i de commissoes, além de outros impostos.20U$ idem, idem para tertsuriptor.o do ag-nctas ou consignaçôes de na- vios a vapor ou a v 1 a além de outros impostos 200$ idem, idem p ra ter agenc.a de seguros, além da outros impostos.2003 idem, lüem para tor ponte de carga e d scarga do navioi.200$ idem, idem para ter casa de fazendas a venda a outros gencros por atacaJo. a.em do outros impostos . . . .200$ idem, idem para ter notel, aiém de outros impostos 15u$ idem, idem par, venter ouio , pr«ta ou joias 150$ teern, i Jem para -s casas de a.faiataria que vendcrem chapéo3, guarda- huvas, beng-Ls, cu n i as, grav .it.s,ccroulas, meiar, etc.1503 idem, idem para ter casa de biihares, uté 0 numéro de quatro, e mais 20$ do cada um que uxceicr, além de outras impostos 150$ idem .iJ-m  para ter casa onde venda L u ça o u  ferragera poratacado ou a varejo, além de uutros impustos.1503 idem, idem para ter poniôes de c .rg a  e descarga do navics 150$ idem, idem para ter es..ripto,io de exportaçào e importaçao, além de outros împosios .100$ idem, idem paru ter casa ondo se venda a varejo bzendas, arma- rinho, a de phantasia, além de outros impostos 100$ idem, idem para ter casa onde se venda ge icros de seccos e m o - ihados per atacado com 0 capital supenor a cinco centos de réis, além de outros impostos . . . . . .100$ idem, idem para ter the-tro ou casa onde se deora divertimentos publicos por paga, aiém do outros impustos .1003 idem, idem por pessoa nâo domiciiiada que vender pelas ruas fa* zendas ou objectes de modas1003 idem, idem para ter casa onde so venda bilhotes do loteria, ou dû cada pessoa que vender pelas ruas . . . .1003 idem, idem para ter casa ondo se venda materiaos para construc- çâo, aiém de outros impostos100$ idem, idem para ter fabrtca de qualquer industria ou offieinas nâo classificadas, movidas a vapor ,1003 idem, idem para ter fabrtca de gaz, além da outros impostos 100$ idem, idom para ter fabrica de ce> veja, além de outros impostos .100$ idem, idem para ter offieinas de fogos aruticiaes 100$ idem, tdem para ter fabricas, ou fazer concoi tar, carros ou bonds, além de outros impostos . . . . .1003 idem, idem para ter kiosque, aiém de outros impostos 100$ idem, idem para ter casa onde se venda chapéus, aiém de outros im postos. . . . . . .1003 idem, idem para ter padaria, açougue e pharmach 100$ idem, idem para ter casa de vender moveis de qualquer natureza, além de outros impostos . . . .100$ idem, idem para exercera profissâo de leilociro, tenha ou nâo agencia . . . . . . .1003 idem, idem para ter casa de penhores, cujo capital nâo exceda de vintecontos de réis . . . . .100$ idem, idem de cada vapor de reboque . . . .1003 idem, idem para ter casa de vender louças e objectos de vidro por atacado, além de outros im post.s . . . .100$ idem, idem para ter casa do armador, além de outros impostos 100$ idem, idem para ter botoquim, café e restaurants, além ue outros i mpos t os . . . . . . .50$ idem, idem para ter casa onde se venda armariaho 0 miudozas,além de outros impostos . . . . .503 idem, idem para ter casa onde se venda gencros seccos e molhados a varejo. capital até cinco contes de réis, além de outros impostos .50$ idem, idem para vender pelas „ruas objectos de modas, fazendas, armarinhoemiudezas . . .50$ idem, idem para ter armazem de deposito de qualquer cspecie 50$ idem, idem para ter casa onde se venda calçados, além do outros impostos. . . .50$ idem, idem dara ter casa de vender fumo, cigarrns, charutos e objec­tos para fumantes . .50$ idem, idem para ter fabrica ou officina de qualquer industria, nâo especifi.ada. nâo raovtaa a va,>or, além 1e outros impostos 503 idem, idem para ter fabrica de polvora, além do outros impostos .&O3 idem, idem para ter casa ondo sa venda a varejo gencros nào espe- ciKcadoi neste orçamento ou exercer qualquer industria ou pro­fissâo nâo especificada . .50$ idem, i*em para ter officina de chapéos, além de outros] impostos.50$ iaem, idem par* vender fogos, além do outros impostos .50$ idem, idem para ter casa de vender louça a varejo, além de outros im postos. . . . .50$ idem, idem para ter casa onde se venda papeis pintados, além de ou* tros impostos . . . .50$ idem, idem para exercer a profissâo de retratista 50$ idem, idem para extrahir pedras e outros materiaes de construcçâo em pedreiras ouuterrenos parti uiares 50$ idem, idem para exercer a profissâo de constructor do obras de quai* quer natureza . . . • • •50$ idem, idem para exportar peixe50$ idem, idem de cada espectaculo equestre, gymnastico ou acrobattco ou do outro qualqm r gen:ru que se der n is  ruas, p r a ç s o u t e r -  renos ou casas particulares, sendo por p a ga; ficando izentos do imposto os que forem dados em beneiicio da banta Casa da Misa* rkordia, deescolas de instrucçâo gratuita, para liberdade de es- cravos, ou em beneficio de pessoas doentes irapossibilttadas de trabalhar. . . .50g idem, idem para ter escriptorio de agendas nâo especificadas 308 idem, idem de cada cubiculo de casas denominadas cortiços 0O3 idem, idem de cada pessoa que andar p tl-s rua* com cosmoramas,instrumentas ou objcctos de divertimcntos rucebendo paga .20g idem, idem para vender louça em tavernas até a quantia de 100$ .20$ idem, jidem para vender armarinho e calçados om tavernas até a quantia de 100$ . . . • •
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logar de raedico do nucleo colonial «Rodrigo Silva».
OFFICIOS DESFACHADOS

REQUERIMENTO DESPACHADO! Do preso Joâo Baprista de Paula, pedindo copia do proceîso.—A o  dr. juiz de direito da comarca do Amparo para attendar.Da Sodedade Promotora de Immigraçâo, pe- dindo pagamento do auxilioquo lhe é devtdo ! pela introducçâo do immigrantes vindos nos ! vaporas Birmania, Bourgogne, Matteo Brup- fo e  La France.-— Ao thezouro provincial para pagar nos termos de sua informaçâa n. 0 de 7 ao corrcnte.Do juiz de paz da parochia da Penha de Fran* ça, solicitando asnomeaçôes do subdclegado e inspectores de quarteirâo, afim de poder reali- zar os trabalhes do alistamento m ilitar.—Ao sr. dr. chefs de policia para provider.ciar, tend,o em vista a portaria n. 23 de 8 da Junho findol
REQUERIMENTO DESPACHADODe Alberto Schmidt, pedindo seja expedida ordem a thezouraria de fazenda afim de ser II- quidada a cadsrneta de peculio sob n. 138, per* tencenteao aprendizmarinheiroFrederico S c h ­midt.-—A ’ thezouraria de fazenda para infor- mar.

4* S E C Ç A OAutorisou-so a directoria gérai de obras pu­b lia s  a mandar roalizar os concertes de que nécessita a estrada entre Parnahyba e a esta- çâo do B iruery; e bem essiro a reconstrucçâo de um penttlhâo a reparaçâo da outro, â entra- da da respectiva povoaçâo.—D ,u-so conheci- mente ao thrzouro provincial.—Declarou-so : o.Hviannn A o re v J' vigario de Una, cm referoncia ao z:4Ui>ÿUUU pejjiig qU3 f 1 d;l entrega da verba de 2 000$1 • infisnnn 1 conslBnaha no orçamento vigento para as obras 1: 1UU$UUU j a cuatriz, do respectivo ceroiterio e da com-onnannn pra de ^ “ ias quo> em d3ta 37 de Junho fin. 1 •HiHrüuO d° T ° *  a Girectoria gérai do obr.s publicas au- iiBUUÿUUU torissda a dar applicaçâo â raencionada verba o iriu/nnn I A ’ directoria gérai do obras publicas eru re- d:7oUÿiuu farencia aü 0lficio n. 207 de 30 do msz findo que, em dospacho de 5 de Outub-o ultime, foi mandada entregar a verba de * 3:000$ consigna, d i no orçamento do exercicio do 1887 a 1888, com destmo âs obras do collfgio da Nessa Se- nhora do Carmo de Guaratinguetà.
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OFFICIO DESPACHADODo cscrivâo da collectoria de Sâo Carlos do Pinhal communicando que, em data do 25 do mez findo, entrou no gczo da licença que lhe fôra coneedida. — A ' ihesouraria de Lzenda para sou conhecimento.
REQUER1MENTO DESPACHADODa camara municipal de Sâo Joâo da Boa Vista, pedindo pagamento da importancia de 1:7503730, despendida com alugueisda casa qui serve de cadéi.—Satisfaça a exigencia do the- souro provincial, coitstanto do officto n. 012 de 4 do mez findo.
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( Continua )

S h x p e d ie u t ©  1 à  p r e s l d e n o i a2» S E C Ç A O  
Dia 7 de JulhoDeclarou-se :A ’ camara municipal do Rio Varde, ficar in* teirada a preiidencia de estar preenchida a va* ga existente no conselho municipal.A' do Rio Claro, idem, quanto a eUiçâo para 0 preenchimento de um lugar de membro do conselha m unicipal.

OFFICIO S DESPACHADOSDo director da Instrucçâo Publica, commuai, cando que concedeu dez dias de licença ao pio- fessor nublico da 2a cadeira do Soccnrro, A n­tonio Villela Junior, e 15 dias ao da 2* cadeira de Ubatuba, Benedicto Juvenal de Escobar.— Ao thesouro provinci 1.Dodr chefe de policia solicitando 0 paga­mento davdespezas feitas no Lizareto ds va- riolosos desta capital durants o rnez de Junho findo.—A’ thesouraria de fazenda.Do dr. inspector do hygiène pedindo paga­mento da quantia de 40g000 davida a Lcopoldn Caetano de A rtu jo  meumbido da verificaçâo da existencia de variola em Caracutü e Lsvri- Uhas —A' thesourararla do fazenda para Infor» IhCL

pro-REQUER1MENTOS DESPACHADOSDe Maria Lourença de Oliveira Catâo, fessora publica de Belém do Descalvado, pe dindo sessenia dus de licença para tratar do sua saule.—Sim  nos termos do art. 123 § do renulamento de22 de Agosto bndo.De Procopio Augusto Ferreira e Pedro Au- gusto de Azevedo Matques, pedindo permuta de suas cadeiras —Com u requerem.
3» S E C Ç A OMandou*se adraittir na Escola de Aprendizes Marinheiros em Ssntos o menor Luiz Claro de B a rro s-D e u -se  conhccimento ao respectivo

5* S E C Ç A OO présidente da provincia, attendondo ao que reprosenteu 0 dr. ebefe de policia em cfficio n 127 de 3 do corrcnte, résolve, autorissdo pel-- art. 7° do Reg n. 120 do 31 de Janeiro da 1812 crear um distneto de subdslegacia na freguc- zia do Salto de Itü, com as divisas seguintes : Partindo na diro.çào do sul a lésto, começa n barra do rio Jundiahy dividindo coin 0 muni- cipio de lu i aié a barra do corrcgo de Joanna Leite, cepois segue por este, na diroeçâo de leste a norta, dividindo com 0 municipio de In* üuwtuba, passando pelo sitio de Paula Cim pos até 0 nbeirâo Borü e subindo este ribeirâo au sabir na extrada velha do Queluz, dividindo dabi em diaute com o m um cipu de Mante- r.é e seguindo a mesma estrada velha ate 0 ribei- û o  de Urucangr, depuis divide, na diiccçâo do norto a oeste, com Gapivary 0 seguindo deste ultimo ponto pelo alto da Samainbaia até as cabccciras do ribeirâo da Conceiçâe, seguindo ainda este ribeirâo abaixo e dividindo com Por to Feliz até 0 dito ribeirâo fazer barra no rio Tieté, depois segue desta barra, n i direcçâo de oeste a sul, e vai pelo Tieté acima, dividindo com 0 municipio de Itû até a barra com 0 Ju n ­diahy, onde fui 0 ponto de partida destas di­visas.Outrosim, résolve nomcar sobre proposta do mesmo dr. chefe de policia as seguintes autori- dades para esse novo districto :SubdclegadoDr. Francisco Fernandes do Barros Junior.Supplentes1°, Domingos José da Cruz.2», Joaquim Antonio da Silva.Palacio do goverao de Sâo Paulo, 7 de Julho de 1888.—Pedro Vicente de Ajevedo.—Remet- toram-sQ os titulos ao dr chefe de policia.—Foi ccncedida a exonaraçâo que pedio Emi- liano Alves da Cunha, do cargo de subdelega- do do districto de Cravinhos, do termo de Sâo Simâo.—Ordenou-se ao dr. chefe de policia ;De informar si existe.”  téléphonés pages pela provincia, quantos e quaos, 0 por quo verba corre a rtspectiva despeza.De proviilenciar afim de que 0 cidadao itaiia- no Prospeio Bellinfanti, négociante esUbeleci- do em Campinas deixe de assumir titulo e attri- bulçSes que nâo lhe competem, em vista do que representou 0 consul d’ Italia nesta capital acerca de queixas que ha rteebido contra aquel- le individuo que se ftz  passar, quer entre parti­culares, quer entre as autoridades, como agen­te consuhr do referido Reino —Deu-se conhe- cimento ao respectivo consulado.—Transmittiu-se ao commandante do 17° ba- talhâo de infanteria copia do officio quo, em 30 do Junho ultimo dirigiu â prcsidencis 0 ex de- legado da cidade de Santos, bacharel Joâe A n ­tonio de Segadas Vianna, ao deixar 0 cxercicio de semelhante cargo, attendendo assim ao que no mesmo solicilou 0 referido ciJadâo.—Remetteu-se ao juiz de direito de Mogy- mirim a petiçâo de graça du sentenciado Viceu- te José Pernardes Junior, afim de informar sobre a mesma, na conformidade do art. 4° do decroto n. 2560 de 28 do M^rço de 1800 e aviso n. 287 de 28 de Junho de 1865—Communicou-se ao ministerio da justlça e

JSx.pocll©i«.t© do s e o r o ta r lo2» S E C Ç A OOFFIC106 DE1PACHADOSDo dr. director da instrucçâo publica, infor- mande 0 requerimento em ,ue os professores Vicente Antonio de Godoy 0 Eugenio da M ot- ta Paes, pedem permuta das respectivas cadei­ras - A o  conselho superior de instrucçâo pu­blica para que se sirva informar.Da directora do Suminario da Gloria, pedin­do pagamento dos vencimentos de Janeiro a Junho findo que competem os sete irraâs em* pr< gadas no estabelecimento.—Ao sr. dr. ins­pecter do thosouro provincial para que se sirva informar.Do dr. inspector de hygiene, representando sobre a convcnioncia de serem collocadas gra­des de ferro nas janellas e portas de dous quar- tos do hospital de variolosos,— Ao sr. dr. di­rector gérai das obras publicas para que se sirva informar com urgoncia.Do mesmo, relativîmento a conveniencia do serem alugadas par setenta mil réis mensaes, duas casas pertencentes a Joâo Gomes de Cas­tro, para 0 effeito de sorvircm para hospital de isolamento de vaiîolosos.—Ao sr. dr. inspec­tor do thesouro provincial para que se sirva informar.
REQUERIMENTOS DESPACHADOSDo tenante Florencio Antonio dos Santos, pedindo sor nomoado escrivâo de rendas pro- vinciaes da collectoria da cidade de Araras — Ao sr. dr. inspector do thesouro provincial para que so sirva informar.De Adriano Boucault, professor da '*  cadei­ra do Santa Cruz de Campinas, lmpetrandu très raezes de licença.— Ao sr dr. directe r da instrucçâo publica para que se sirva informarD« Honorio Luiv D i-s , recorrendo da delibo- raçâo da camara municipal da villa de S . Jo :é  do Rio Pardo, que a requerimento de José Jo r­ge Nogueira e José Carlos Gomes Nogueira de- clarou de utilidade publica um terreno de sua propriodade. — A camara de S . José do Rio Pardo para que se sirva informar.

3* S E C Ç A OOFF1CIOS DESPACHADOSDa Sociedade Promotora do Immigraçâo, pe­dindo pagamento do auxilio quo ihe é devido pela introducçâo da immigrantes vindos no vapor Vinceitfo-Florio. — Ao illm . sr. dr. ias- pector do thesouro provincial para que se sirva informar.Do director do N acleo Colonial do Cascalho, f»zendo uma consulta reUtivzmente â duas propustas apresentada* para a compra das ma­chinas daquelle nucleo, que se acham em esta' do ruinoso.—Idem.Do agente especial de colonisaçâo, em San- tos, pedindo augmento da gratificaçâo que per- ccbe.—Ao illm . sr. dr. inspector especial do terras e colonisaçâo para que so sirva informar, com urgoncia.
REQUEIUMENTOS DESPACHADOSDa Cypriano S e n fim  Rodrigues, pedindo pagamento da gratificaçâo a quo tem direito pela apresentaçâo de seu filho d en o m eG u i- Iherme Ferreira Leite, para assentar praça na Escola de Aprendizes Marinheiros. — Ao îllu  sr. commandante d* Escola do Aprendizes Ma­rinheiros para que se sirva informar, tendo e n vista 0 despa. ho de 18 do mez findo.Ds Simâo D ’Agostini, Pietro D ’ Agostini 0 4ntonio D ’Agostini, pedindo titulos definiti- vos dos lotes que possuem no nucleo colonial ao Barâo de Jundiahy. — Ao illm . sr. dr. ins­pecter especial ds tsrras e colonisaçâo para que se sirva informar.Do Ross6tto Maria, pedindo pugamento do auxilio que a lei conccde aos immigrantes — Ao illm . sr. dr. fiscal de immigraçâo para que so sirva informar.De Toni Paulo e sua raulher, pedindo que seja junto a su* petiçâo em que pede pagamen to do auxilio que a lei concéda aos immigran­tes, um documento comprobatorio de seu di. reito —Ao mesmo e ao thesouro provincial para informarom.

4» S E C Ç A ODe Orvillo A . Derby, pedindo entrega do saldo da sexta 0 ultima prestaçâo do exercicio do 1887 a 1888, e bem assim de uma nova près- taçâo na importancia do 10.000$000 — Ao illm. sr. dr. inspector do ihssouro provincial para quo se sirva informar.Do director da Estaçâo Agronomie» do Cam ­pinas, pedindo entrega de 5:0003000, concedl- dos para compra de mobilia e diverses despe- zas do estabelecimento.—Idem.Uniâo ConsemdoraELEIÇÂO SENATORIALOs candidatos do partido conservador, na proxima elei- çâo sénatorial, que deve rea- lisar-se no dia 10 de Agos­to, sâo os seguintes :
D r. Jo a q u im  Lopes Cliaveis, 

fatxendelro, residente om Tau- b a t é .

U n i â o  C o n s e r v a d o r a  lhes que, com toda a caçâo, amparem tâo légiti­mas aspiraçôes, em prol das ideias que defendem e da prosperidade e engrandeci- mento da provincia e do paiz.
PÂGINÂE VOLANTES

thesouraria de fazenda, que em 1 do corrente, commandante. o bacharel José Mancel da Azevedo Marquis,—Declarou-se aos primeiros juizes de paz das reassumiu o exercicio do cargo de juiz munici-narochias de S  José do Rio Prato e Santos, pal e de orphâos do termo de Batataes, vistoem reforencia aos seus officios do lo e 13 do ter renunciado o resto da licença com quo somez findo, que nâo existera na secretaria do f achnva.eoverno listas impressas. que possam ser fo r - j - A  thesouraria de fazenda :necidas aos insDectores de quarteirâo. ! Que em 3 do corrente pelo )uiz de direito de .— \ccu$ou.so orecehimentodo bil?n-cte das Parahybuna foi nomeado o cidadâo Marcellino nneracôes do Banco Popular.effectuaJus duran- Amancio de Moura para exoïcer intorinamente  ̂ v o careo do oromotor Dublico da comarca du»

Couselhuiru Miuioel Autonio  
Duarte de Azevedo, itdvogado, 
rcNideule ua eapiiuil.

Em um jornal de Pelotas—lemos, ha dias, a funobro noticia de que Lobo da Costa, um poe- ta romantico, no dia 9 de Junho, pela manhâ, havia sido encontrado, dentro da um vallo, em um dcscampado, morto de frio, encharcado do aguaceiro da chuva que durante a noite cahira abuodantemente.Pobre romantico !Em viclh  oscuss, sobre um monturo, Edgar Poe ouviu tambem o agoureiro Nunca mais, funebro estribilho de seu Corvo, nos ultimos alentos vasquejantes da vida moribunda...Na rua da Vielle-Lanterne, da moderna Ba- bylonia que se chama Pariz, Gérald de Nerval, um dos ultra-romanticos da geraçâo do T h . Gautier, George Sand, Julio Ja n in , Madame Dorval e outros, foi tambem encontrado, por uma madrugada de inverno, cnforcado n ’um poste de lampeâo, oscillando ccmo um pendulo funebro, com o chapéu coalhado de neve, enci» mado por um corvo, cujas azas de cbano lho doviam ter osflorado a bôcca contorcida nos derradeiros arrancos da agonia.Henri MUrger ainda fo ife iiz : morreu n ’um catre de hospital.Pobres romanticos ILobo da Costa, arrastado pelo sonambulismo da poesia romantica, foi victima do sua propria phantasia que, nestes ultimos annos, lhe des norteara a razâo no inextricavel capliarnaiim da loucura.Gerald de Nerval, om uma de suas paginas de fearlca im aginitiva, d-.screvo magistralmen te o que se chama CapharnaUm.E il-a  :« Des corridors,-des corridors sans fin. Des escaliers—des escaliers ou l ’on ment, où l ’on descend, où l ’on remonte, et dont le bas trempe toujours dans une eau noire agitée par des roues, sous d’immenses arches de pont, â tra vers des charpentes inextricables I — M onte^ descendre, ou parcourir les corridors, et cela plusieurs éternités...»a  penna phantastica de Nerval descreveu exactamente o capharnaum da loucura em que Lobo da Costa so perdeu para todo o sempro.Pobre Lobo da Costa !Era no eratsnto um poeta cheio do futuro, tendo jâ um nome feito na sua provincia.Seus versos, chsios de expontaneidado e sen- timento, ahi ficam para attestar que esse pobre inoço, que teve a morte de um câo, n ’uma v a lla , em pleuo discampado, era um poeta de bastan- te talento.A s linhas quo ahi ficam nâo sâo mais do que uma insigmficante homenagom ao dosventura- do moço. W en ceslau  de Q u eiro z .

p e d e -  ; —Sim , Caminhodo S .  Thiago, Gallaciados i j  - (Gregos, Rio Celeste dos Arabes.U H U  - t  —Ps|0 I visto aestrella quo cahio?- V i .—Nâo contas a ninguem ; que, senâo, fica- râs m entiroso...Dialogo de quasi todas as noutos entre deus amigos dos astr.os, quo, depois do tarera suado, o d it inteiro, em nobre trabalho, lâ vâo para o Canüdodo Jardim  contomplar o for- raoso céo da Paulicéa.Feiizes I Quantas vezas nasdeliciosas con- tcmplaçôes nâo terâo supposto que aquelle canudo, aquelle feio cauudo, é uma nova es- cada de Jacob, por séraphins sustida, em quo vâo ascendcndo, ascendendo para as olympi- cas altu ras...Feiizes ! Très vezes felizos IF lam m arion-M irim .BOLÉÏIM

Ï0ÛALYRA
N a  p a rtid aQuando parti nâo sei quâo dolorosa Era a impressâo quo n’aima ella sentia, Porque eu tambem olhava, mas nâo via,Tâo negraera-m e essa hora angustiosa.Em suas belias faces c3r de rosa Notei, cm nnto, a palliaez sombria ;Eu creio mesmo que a ave da alegria Abandonara sua trmâ formosa.E eu disse <adeus» aos meus risonhos lares Depois na mvaa rnào puquena o linda Depuz um beijo feito de pczzres.A h  I Scnhor Deus, de uma bondade infinda, Permitti que eu reveja esses lugarcs De onde meu coraçâo nâo voie ainda.Costa Cruz.

C A ff l lR A  LITTERARIA

Cousolhoiro Rodrigo Augusto  
da Silva» giroprletario, resldeu- 

ua capital.t ■ m'oz (jn(j0 o cargo do promotor publico da comarca du»—Deu-se conhecimentoao inspector especial ranteo impedimento do effeçtivo.de terras e colonisaçâo e a thezouraria de fa- Que na mesma data, pelo )uiz de direito de Mnda oue em aviso n. 31 de 4 do corrente, o Tatuhy, fol nomeado o cidadao Augusto B ail- minlsterio'da ogricultura coramunlcou haver lot para exercer interioamente o cargo de „ ni  nortaria de 27 de Janeiro ultimo no- promotor pubhco da comarca durante o Impe- a a f d n S S t a  Dumiagua» Lapés p d u  o dimètita do effeçtivo.
Apresentando aos sufifra- gios dos seus correligiona- rios e amigos os nomes des- tes distinctos oidadâos, a

De telescopio...Além dos astros que frequentam os doura- dos salôos da D. Soi e do quo jâ fallâmos, o u ­tros ha ainda : aerolithos, bolides, estrellas ca- dentes...Pares cum paribus...Vom ao caso o dictado. Soduzidos polo ful- gor da famosa estrella, lâ vâo ellos tambem de sucia com os planetas filai1 um pouquito de lu z ..Mas, desgraçados I de quando om quando sâo erixotados a ponta-pés e ponta-pés do tal ordem que os fazem rolsr até nos.—« Bem feito l(talvez exclames, desapiedado leitor.) Olé, si merecem tal castigo I »—Injustiça I Injustiçal E  os outros? E  os grandes filantes de todos os dias? Porque nâo sâo expulsos tambem ?A hi ficam essas interrog:ç5es aos teus ins- tinctos de caridade, leitor.—Quer castigue, quor promeio, a lei deve ser cgual para todos ** 4—Que noute encantadora 1—Deslumbrante.—Olha : o cou como esta estrellado 1— L â  e.tâ o Cruzairo do Sul 1—Aqulllo i a Via»Lùctoa...

O â e s  a© S a n to sPor telegramma hontem recabido do nosso correspondente e que abaixo transcrevemos, sabemos que foi aceita uma das propostas para a construcçâo das obras do câes de Santos.Nenhuma noticia pôde ser dada que offereça mais palpitante interesse do que esta â pro­vincia de S . Paulo e especialmente â nossa mais importante praça com m ercial—a praça do Santos.E ’ tamanha a importancia desta decisâo do illustre chefe conservador da provincia—o pre- clarissimo sr. ’nistro da agricultura—conse* lheiro Antonio Prado; sâo tâo transcendentes os resultadus que ella vira trazer aos intéres­ses comraerciaes, â importaçâo, e ao eogrande- cimcnto do nosso primeiroemporio de expor- taçâo, que sé podem ser elles expresses por esta palavra — Viva o sr. conselheiro Antonio Prado.
« R i o ,  I l  d© Ju lli©

« F o l a o o e l t a  a p r o p o sta  d© 
J o s é  F in t o  d© O U  v o u 'a  pax*a a 
o o u str u o o à o  d o o â e s d© a»au- 
to s * *Foi aceila a deiisteucia quo fez o capitâo Fi ancisco de Paula Pentuaao de serventuario vitaùcio do officio de cscrivâo de orphâos e au- sentes do termo da Piedzde.

M a e s tr o  J o â o  G o m e sEste laureado maestro paulista chegou, hon­tem As 2 horas da tarde, a esta capital, pelo trem mixto da linha do Norte.O distincto maestro pindamonhangabense teve uma explendida rccepçâo na estaçâo do Norte.Ao approximar-se o trem da gare, onde se achavam rnuitas pessoas gradas da capital, su- biram aos ares innumeras gyrandoias e fez-se ouvir a banda de rausica du corpo policial per­manente.Apenas parou o trem, romperam vivas da multidâo de povo que se apinhava na gare, sen­do o festejado maestro recebido por uma distin. cta commissâo de conterraneos e coberto de pe- taias da flores que gentiiissimas damas lhe ati- ravam.O sr. E lo y  Salgado, nessa occasiâo, fallou brilhantemente em nome da mesma commissâo, seguindo-se-lhe com a palavra repassada do grande emhusiasmo os srs. Boanova e Gstulio Marcondes.O représentante desta fo ih i cntëo dirigiu-se ao distincto maestro, duendc-lhe que o ccm- primentava em nome do Correio Paulistano.O maestro Joâo Gomes em scgulda foi cou- vidado para tomar assento no bund especial, expressamente adornado para conduztl-o até â cidade.O nosso distincto comprovinciano foi, neste percurso, muito acclamado por innumeros vi­vas, tendo um graade acompanhamsnto de pessoas que encheram cinco bends.Ao chegar o sequito ao largo do Rosario, ioltaram-se gyrandoias e doram-se cfloroscs vivas ao maestro paulista.Saudando a chegada do illustre maestru â capital artistica do B razil, fazeinos votes para quo s. s. consiga representar, no theatru S . Jo s é , a sua delicada opéra — A Carmoiina.Agradecem os a sua honrosa visita cem que, hontem â noite, muito nos penhorou.
JS r u p ç à o  n o  E t n aParece estar proxima uma grande eiupçio  ao Etna, pois nas suas vertentes se sentem ttcmo- res de terra.

A d e lin a  F a t t IEm Monlevidèo, a 9 de Julho, estreou a cé­lébré ncntora Adelina Patti, recebondo innu­meros applausos.Foi enorme a concurrencia.
Iu o e n d loAnte-hontem , âs 8 horas da noite, na officina mochanica de Adolphe Sydow, situ no largo do General Osorio, mantfestou-se um incendie, compar ccendo immediatamente i quelle lugar o corpo de bombeiros.Estiveram présentas o cxm . sr. dr. chefa ce policia, dr. sccretario, dr. 2° delegado, o sub> delegado do districto, major commandante do urbanos e officiaes do corpo policial permanente,
V a r lo laEstâ extincta esta epidemia cm Cspivary. De I l  individuos atacados falleceram T  e 7 resta- beleceram-se.

Y p a n e m aO  ministerio da agricultura reclamou ao da fazenda a expediçâo das neccssarjis ordens pa­ra serem despachido', livres de direitos, na a l- fandega de Santos. o material destinado â fabri­ca de fe ro de S. Joâo do Ypanema, chegado no vapor Cordon Ca<Ue.Foram luturalisao* s iidsdâos braziloiros o hamburguaz Luiz de Fouquemant e o  italint» José CàlVlUh


